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Ao receber anteontem, em Brasília, parti­
cipantes estrangeiros do Congresso de Cirurgia 
e Traumatologia que está se realizando na Ca­
pital Federal, o Presidente Garrastazu Mediei 
pediu-lhes que eles, ao regressarem aos seus res­
pectivos países, contassem o que viram no Brasil. 
Ou seja, transmitissem ads seus povos sem dis­
torções, os ingentes esforços que a Revolução 
brasileira está empreendendo em prol do desen­
volvimento nacional. 

Contassem eles, lá fora, o que viram no 
Brasil como cientistas, levando em consideração 
o valor e o espírito de sacrifício com que lutam 
os seus colegas brasileiros pelo progresso da ciên­
cia e o franco apoio que o Governo revolucio­
nário lhes dá animado do desejo patriótico e 
humanitário de ver essa mesma ciência na van­
guarda das conquistas sociais do País. 

Em verdade, o Brasil inteiro está desperto 
e disposto a superar os seus problemas cruciantes 
que o subdesenvolvimento lhe Vinha acarretando 
durante séculos. A medicina especializada é, 
assim, uma atividade em que a vocação brasi­
leira se impõe pela competência de seus atuantes 
e pelo serviço que presta à Nação na luta em 
prol do desenvolvimento nacional. Infelizmente, 
esse esforço, é muitas vezes deliberadamente igno­
rado no exterior, quando não desprestigiado por 

hoj e os O que fazem 

pioneiros da lua 
WASHINGTON, julho aPS) — O que fazem 

agora os astronautas que participaram da primeira 
descida do homem na Lua, há um ano? 

Neil Armstrong, o primeiro ser humano a pi­
sar a superfície lunar, é hoje vice-diretor adjunto 
da NASA, cargo que ocupa desde o dia 1.° do 
corrente, vindo do Centro de Vôos Espaciais Tri­
pulados, em Houson, para Washington. É respon­
sável pelo setor de pesquisa aeronáutica da NASA, 
que cuida da maior parte das pesquisas com aviões 
civis para o governo. 

Armstrong, que figurou entre os primeiros pi­
lotos de aviões experimentais do mundo antes de 
se tornar astropauta, supervisionará a pesquisa e a 
tecnologia avançadas em projetos como o desenvol­
vimento de motores a jato silenciosos e sem fumaça; 
aeronaves de decolagem e aterragem verticais; e o 
planejado veículo para a ligação entre a Terra e 
as estações orbitais, uma mistura de avião e espa-
çonave. 

Diz êle que pretende manter a sua perícia de 
vôo numa grande variedade de aparelhos a jato. 
"Eu ficaria surpreso se não tivesse a oportunidade 
de comprar uma passagem para nova viagem à Lua", 
costuma dizer. 

Edwin Aldrin, que com Armstrong, participou 
da primíira caminhada do homem na Lua, conti­
nua trabalhando no Centro de Vôos Espaciais Tri­
pulados, em Houston, como tripulante de primeira 
linha da equipe de astronautas do Programa Apolo. 
Êle deverá fazer uma visita de boa-vontade à Sué­
cia, em agosto. 

Michael Collins, que, como piloto do Módulo 
de Comando, permaneceu em órbita lunar enquan­
to seus companheiros exploravam a superfície do 
(satélite, é agora spcretário de Estado adjunto para 
Relações Públicas. Atualmente está viajando pelo 
mundo acompanhando o secretário de Estado, Wil-
lian Rogers. 

elementos que têm interesse em aviltar o nome 
do Brasil no conceito dos povos civilizados. 

Esse empenho deprimente dos inimigos gra­
tuitos do Brasil não é novo. Houve época em 
que até governos estrangeiros, valendo-se de ele­
mentos hábeis e de meios astuciosos, mantinham 
campanhas de descrédito no exterior, procurando 
diminuir-nos no conceito do mundo. Mas a 
Nação brasileira é daquelas que tem costas lar­
gas, embora lhe minguem amigos que as defen­
dam contra as difamações, lá fora, mesmo sa­
bendo-se que o mundo livre tem no povo bra­
sileiro um colaborador voluntário toda a vez que 
as causas humanas estejam em jogo. E foi, tal­
vez, pensando na sina madrasta que o Brasil 
carrega sobre os ombros, que S. Exa. o Presi­
dente Mediei fêz aquela recomendação aos cien­
tistas estrangeiros, nossos hóspedes. 

PAPUS 

Manufaturados em 
ritmo de exportação 

As exportações de manufaturados da Philips 
no l.o semestre de 1970 atingiram um total de, 
aproximadamente, 4,5 milhões de dólares. Tal 
cifra foi conquistada em decorrência do grande 
ritmo de desenvolvimento que a Empresa vem 
impondo à sua indústria eletroeletrônica no país. 
IDentre os produtos da corrente exportadora Phi­
lips cumpre destacar os bulbos de vidro para 
cinescópios de televisão, bulbos de vidro para 
válvulas, condensadores, válvulas, peças para 
transmissor de radiodifusão, lâmpadas-miniatura 
e a vapor de mercúrio, seletores de canais, resis-
tores, potenciómetros, rebites e isoladores de ce­
râmica. A aceitação destes manufaturados bra­
sileiros se faz em larga escala, principalmente 
junto aos países membros da ALAC, além da 
Holanda, o que coloca o nosso país em posição 
de destaque perante nações de elevado processo 
industrial. 

Vila Galvão de ontem e de hoje 
o que resta do antigo Parque. A praga dos lo­
teamentos que transforma em deserto os bosques 
e as culturas — Empresas useiras e vezeiras — 
Ninguém liga às denúncias. 

Reportagem: PAPUS 

Eu não sei muita coisa a respeito do passa­
do do famoso Parque de Vila Galvão, com o seu 
não menos famoso lago de outrora. Apenas me 
lembro de ter estado ali uma ou duas vezes, em 
"eras imemoriais", quando ninguém pensava em 
loteamentos e todos tinham vergonha de passar 
a perna no próximo. . . 

Na primeira vez, foi assim: Eu morava em 
S. Paulo. Tomei o "Maria Fumaça" no Parque 
D. Pedro, num domingo. Durante o trajeto, que 
não me recordo quantas horas durou subindo 
morros e descendo ladeiras, as fagulhas da loco­
motiva me queimaram o chapéu (naquele tem­
po era feio um jovem andar sem chapéu). Fi­
zeram, também, algumas perfurações no ombro 
do meu paletó (terninho domingueiro). Na se­
gunda viagem, tomei cautela. Fui mais esperto. 
Afundei num dos bancos do vagão e fechei bem 
a janela para o fogo não entrar. 

É só o que me lembra. Isto é, não contando 
os passeios encantadores pelo bosque formigando 
de visitantes festivos, e os msmentos de poesia 
que desfrutei. . . furtando. 

TUDO MUDOU 

Ontem fiz uma visita ao nosso amigo Jair 
Vasconcelos digo "nosso" porque êle é realmen­
te amigo de todos que moram no bairro, ou vi­
sitam Vila Galvão. A residência dele (novinha 
em folha) fica a cavaleiro do que em tempos idos 
se chamou Parque ou Bosque de Vila Galvão. 
Aos pés do palacete modorra o que restou do 
antigo romântico e movimentado lago — hoje 
uma espécie de piscina em ponto maior, tendo 
como arremedo ou enfeite uma ilhota emergin­
do das águas paradas. E, mais: uns cisnes na­
dando preguiçosamente. Do passado, apenas is­
so e nada mais, como diria o Poeta da saudade 
irremediável 

PROGRESSO IMPLACÁVEL 

Não é preciso dizer que o progresso fêz mi­
sérias ali. ibestruiu o histórico Bosque; compri­
miu o lago o quanto entendeu; passou a máquina 
desfocando e terraplenando o solo; rasgou ruas 
e avenidas onde floresciam canteiros; enfileirou 
modernas residências; espalhou asfalto por tudo 
que outrora era terra cheirosa. 

Mas não é bem dessas coisas que pretendo 
falar nesta reportagem e sim das outras. . . 

LOTEAMENTOS 

Em verdade essa praga chamada loteamen­
tos tomou conta do Município em toda sua ex­
tensão. Guarulhos, de produtor avantajado de 
hortaliças, graças à essa modaUdade de explo­
ração imobiliária, passou a ser retalhado em to­
das as direções. Hoje em dia não se anda um 
quilômetro pela periferia sem deparar o sol re­
volvido e arruado por esse comércio devastador. 
E não há autoridade que diga um basta aos insa­
ciáveis campeões do lucro fácil. 

O CUMULO 

Em Vila Galvão, um pouco adiante do la­
go, passando o rio, é a divisa com a Capital. 
Ali aliteia-se um morro que deve ter pertencido 
ao Estado, mas que, agora, dele se apossou uma 
empresa de loteamentos. Um morro quase ina­
cessível de tão empinado. Pois bem. É ali que 
os campeões do ganho fácil resolveram montar 
sua máquina de fazer dinheiro, loteando a super­
fície "alcantilado" do espigão. Aqui e ali ten­
taram abrir atalhos e construir uma ou outra ca­
sa como chamariz. É tão dramática a situação, 
que em dias de chuva os eventuais moradores, 
para chegarem até- às suas residências, se vêem 
obrigados a fazer alpinismo. 

E não adiantam as denúncias contra esse 
inqualificável abuso. Ninguém toma providências 
para coibi-lo. Os loteamentos continuam seu 
curso e os incautos vão desembolsando seu pre­
cioso dinheirinho carregando-o para os cofres da 
empresa. 
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PREFEITURA 
MUNICIPAL DE 

GUARULHOS 
GABINETE DO PREFEITO 

DIÁRIO DO EXECUTIVO MUNICIPAL 
N.» 090/70-GP 

O GABINETE DO INTERVENTOR NA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARU­
LHOS. faz público para os devidos fins, os atos 
praticados pelo Executivo Municipal em: 

PORTARIA 
DIA 20-7-70 

N.° 490/70-GP — CONCEDE a funcioná­
ria municipal Maria Laranjeira Tasso, ocupante 
do cargo de servente, lotado na DEC — 90 dias 
de licença para tratamento de saúde, em pror­
rogação, a contar de 31-6-70 nos termos dos 
Artigos 82, item I e 86 da Lei Municipal n.° 
1.429 de 19-11-68. 

a) Jean Pierre Herman de Moraes Barros 
Interventor 

DESPACHOS EXARADOS PELO DIRETOR 
DO DEPART.° ADMINISTRAÇÃO 

DIA 17-7-70 

Proc. n.° 0978/DP — Jorge Singh — Defiro à 
vista das informações. 

Proc. n.° 5587/70 — Eglemar Neves Gonçalves 
— Autorizo, conforme solicitação do DOSP 
à vista das informações. 

Proc. n.° 6421/70 — Arnaldo José Celeste — 
Defiro à vista das informações. 

Proc. n.° 6548/70 — Manoel Gomes Filho — 
Indefiro à vista das informações da Chefia 
da Seção de Cadastro Pessoal, no verso da 
fls. 4. 

Proc. n.° 6616/70 — Virgjlio Timotheo — De­
firo — Averbe-se 14 dias, para os efeitos 
de Aposentadoria, Disponibilidade, Sexta 
Parte, Licença-Prêmio e Adicionais por 
tempo de serviço. 

Proc. n.° 6636/70 — Percilio Cassiano da Silva 
— Defiro à vista das informações. 

Proc. n.° 6742/70 — Valter Augusto de Aguiar 
— Defiro, o reembolso deverá ser proce­
dido em 4 parcelas mensais e consecutivas. 

Proc. n.° 6743/70 — Hugo de Aguiar — Defiro, 
em conformidade com as informações. 

a) Dnice Macedo Eyherabide 
Diretor do Depart.° de Administração 

DESPACHOS EXARADOS PELO CHEFE 
DA DIVISÃO DE PESSOAL EM: 

DIA 16-7-70 

Proc. n.o 990/70-DP — Antonio Hipólito de 
Lima — Conceda-se 30 dias corridos de 
férias a partir de 13-7-70. 

Proc. n.° 1034/70-DP — Antonio Olegário de 
Paula — Defiro 

Proc. n.° 1032/70-DP — Antonio Zarzur Filho 
— Defiro 

Proc. n.° 1031/70-DP — Arilda Falei de Oli­
veira — Defiro 

Proc. n.° 1033/70-DP — Benedita Brancalioni 
— Conceda-se 15 dias corridos de férias a 
partir de 15-7-70. 

Proc. n.° 1027/70-DP — Claudete Rodrigues 
do Carmo — Conceda-se os benefícios do 
Salário-Família para 2 dependentes a partir 
de 7-70. 

Proc. n.° 884/70-DP — Dalila Eugênia Mara­
nhão Dias — Defiro 

Proc. n.° 923/70-DP — Higino Praxedes de Sá 
— Conceda-se 20 dias úteis de Férias a 
partir de 15-7-70. 

Proc. n.° 917/70-DP — Jaime Marinho Andrade 
— Conceda-se os benefícios do Salário-Fa­
mília, para 1 dependente a partir de ju­
nho/70. 

Proc. n.° 1036/70-DP — João Luiz 'Rodrigues 
da Silva — Defiro 

Proc. n.° 931/70-DP — João Pereira da Silva 
— Conceda-se 20 dias úteis de férias a 
partir de 6-7-70. 

Proc. n.° 563/70-DP — José Francisco Alves 
— Indefiro 

Proc. n.° 1037/70-DP — José Raimundo Be­
zerra — Defiro. 

Proc. n.° 991/70-DP — Luiz Alonso Bonifácio 
— Conceda-se 26 dias de férias a partir de 
6-7-70. 

Proc. n.° 949/70-DP — Luiz Garçon — Con­
ceda-se 20 dias de férias a partir de 3-7-70. 

Mem.° n.° 193/70-DP — Conceda-se 20 dias 
úteis de férias a partir de 20-12-70. 

Proc. n.° 1035/70-DP — Mário Koga — Defiro. 
Proc. n.° 954/70-DP — Moacir de Souza — 

Ficam adiadas (sine-die) as férias em 
questão. 

Proc. n.° 976/70-DP — Sebastião Salvador Va­
lério — Indefiro. 

Proc. n.o 994/70-DP — Walter Aro Molina 
Prado — Defiro. 

Proc. n.° 6721/70 — Walter Colallillo — Au­
torizado. 

a) Sergio Canto Rabello 
Chefe da Divisão de Pessoal 

DESPACHOS PROFERIDOS PELO CHEFE 
DA DIVISÃO DE OBRAS PARTICULARES 

EM: 

DIA 20-7-70 

Proc. n.° 6138/70 — Antonio Gregório de Fi­
gueiredo — Exp. Alvará 

Proc. n.° 7294/66 — Pedro Ocanha — Exp. 
Habite-se 

Proc. n.° 0585/70 — Paulo Vale da Silva — 
Exp. Alvará 

Proc. n.° 6045/70 — Olga Paixão Pinto — Exp. 
Alvará 

Proc. n.° 6222/70 — Edson Marcos de Paula 
Barbara — Exp. Alvará 

Proc. n.o 6487/70 — Barber-Grenn do Brasil 
— Ind. e Comércio S/A. — Exp. Alvará 

Proc. n.° 2230/69 — Rosa Laudelina Nasci­
mento — Exp. Habite-se 

Proc. n.° 2945/68 — Lúcio Beraldo e Outro 
— Exp. Habite-se 

Proc. n.° 3872/68 — João Alves — Exp. 
Habite-se 

Proc. n.° 5968/68 — Igreja Evangélica Rema­
nescente da Promissa — Exp. Habite-se 

Proc. n.° 7050/68 — Sebastião Pereira — Exp. 
Habite-se 

Proc. n.° 7153/68 — Marilena de Freitas Re-
quena — Exp. Habite-se 

Proc. n.° 7293/66 — Edoardo Guamieri — 
Exp. Habite-se 

Proc. n.° 7295/68 — Benicio Rocha dos Santos 
— Exp. Habite-se 

Proc. n.° 5220/70 — Fausto Borges Barcelos 
— Exp. Autorização. 

a) Eng." Wanderlei Monteiro Corrêa 
Chefe da Div. Obras. Particulares. 

DESPACHOS PROFERIDOS PELO ASSESSOR 
DA DIV. SERV. PÚBLICOS 

DIA 20-7-70 

Proc. n.o 6805/70 — Manoel Gomes da Silva 
— Deferido 

Proc. n.o 6848/70 — Leonor Sanches De­
ferido. 

a) Manoel Alonso Almendra 

Assessor da Div. Serv. Públicos 

Guarulhos, 21 de julho de 1970. 

Adelaide Augusta Ferreira Ramos 
Chefe da Seção de Expediente 

Edital 

LEI N.o 1564 
de 15 de julho de 1970 

"Dispõe sobre: Abertura de crédito su­
plementar de Cr$ 22.000,00." 

A CÂMARA MUNICIPAL DE GUARU 
LHOS DECRETA E EU PROMULGO A SE 
GUINTE LEI: 

Artigo 1.0 — Fica aberto no Departamentp 
da Fazenda Municipal, um crédito de Cr$ 
22.000,00 (vinte e dois mil cruzeiros), suplemen- ' 
tar às seguintes dotações do orçamento vigente: 

. Cr$ 
3-3.1.3.0.00-08-outros serviços de 

terceiros 21.000,00 
4 -4 .1 .4 .0 .00 -04-ou t ros encargos 

diversos 1.000,00 

TOTAL 22.000,00 

Artigo 2.0 _ O valor do presente crédito 
será coberto com os recursos provenientes da 
anulação de que trata o artigo seguinte. 

Artigo 3.0 — Ficam parcialmente anuladas, 
as seguintes dotações consignadas ao Legislativo 
do orçamento em vigor: 

Cr$ 
2-3.1.2.0.00-02-Café, açúcar, gás, 

o . , . ^ ^„ ®*'̂  7.000,00 
8-4.1.3.0.00- -Aquisição de veí­

culos 5.000,00 
9-4.1.4.0.00-02-Máquinas e equi­

pamentos de es­
critório 7.500,00 

9 - 4.1.4.0.00 - 04 - Outros materiais 
de uso perma­
nente 2.500,00 

TOTAL 22.000,00 

Artigo 4.0 — Esta lei entrará em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário. 

Guarulhos, 15 de julho de 1970 

Jean Pierre Herman de Moraes Barros 
Interventor 

Registada na Seção de Expediente do ga­
binete do Prefeito da Prefeitura Municipal de 
Guarulhos e afixada no lugar público de costu­
me em quinze de julho de mil novecentos e se­
tenta. 

Adelaide Augusta Ferreira Ramos 
Chefe da Seção de Expediente 

Edital 

LEI N.o 1.565 
de 16 de julho de 1970 

"Dispõe sobre: Suspende garantia de 
Instância." 

(Continua na 3.» pág.) 
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PREFEITURA MUNICIPAL 
(Continuação da pág. 2) Notícias da Petrobrás 

A CÂMARA MUNICIPAL DE G U A R U ­
LHOS DECRETA E EU PROMULGO, A SE­
GUINTE LEI: 

Artigo 1.° — Fica suspensa até 30-12-70, 
a exigência de garantia de instância, para fins 
de apresentação de Recursos à Junta de Recur­
sos Fiscais, prevista no Artigo 119 da Lei Mu­
nicipal n.o 1236, de 30-12-66 — (Código Tri­
butário Municipal). 

Artigo IP — Esta lei entrará em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário. 

Guarulhos, 16 de julho de 1970 

Jean Pierre Herman de Moraes Barros 
Interventor 

Registada na Seção de Expediente do Ga­
binete do Prefeito (̂ a Prefeitura Municipal de 
Guarulhos e afixada no lugar público de cos­
tume em dezesseis de julho de mil novecentos 
e se'enta. 

Adelaide Augusta Ferreira Ramos 
Chefe da Seção de Expediente 

EXPANSÃO 

No início de 1960, com novas instalações de 
processamento, a capacidade da refinaria baiana da 
PETROBRÁS passou a 6.680 metros cúbicos (42 
mil barris) diários. Essa expansão foi obtida em par­
te por modificações .introduzidas em uma das uni­
dades existentes, que passou a processar 3.180 me­
tros cúbicos (20 mil barris) diários, contando com 
uma unidade de craqueamento catalítico tipo FCC, 
e instalações para produção de óleos lubrificantes 
gbásicos e parafinas. 

Posteriormente, com novas modificações e a 
adição de uma unidade de recuperação de gasolina 
natural, a RLAM passou a processar cerca de 11.600 
metros cúbicos (73 mil barris) diários, não estando 
incluído o processamento de cru asfáltico. 

PIONEIRA 

" Em 1950, o Conselho Nacional do Petróleo 
instalava, em Mataripe sua primeira refinaria. Seu 
nome era Refinaria Nacional de Petróleo. Era a pri­
meira unidade de 400 metros cúbicos (2.500 barris) 
diários do Brasil, com destilação e craqueamento 
térmico. 

Com a criação da PETROBRÁS, pela Lei 
2.004, recebeu o nome de Refinaria Landulpho Al­
ves (RLAM), passando a integrar o acervo da em­
presa estatal do petróleo. 

Ponto final 
A bem elaborada revista GUIA DO LOJISTA, 

na sua edição de junho deste ano, depois de 2 
anos e meio de vida ativa, lança um comunicado 
ao público pondo um ponto final na sua circulação. 
,' Motivo? Deve ser o de sempre, o crônico mo­
tivo, ou seja, a falta de recursos econômico-finan-
ceiros e também a falta de apoio e incentivo. 

GUIA DO LOJISTA, nessa sua derradeira edi­
ção, estampa na capa um clichê em cores de Rui 
Barbosa e faz sua a mágua com que o grande tri­
buno de Haya incentivou a sociedade do seu tempo, 
que é aliás a sociedade de todos os tempos. 

Damos, ao pé, o conhecido desabafo do grande 
brasileiro. E aqueles que não o conhecem, ou que 
conhecendo-o dele não se recordam, leiam e re­
leiam, agora, suas oportunas e sábias palavras. Eis 
a queixa estampada pelo GUIA DO LOJISTA: 

"De tanto ver triunfar as nulidades, de tanto 
ver prosperar a desonra, de tanto ver crescer a 
injustiça, de tanto ver agigantarem-se os pode­
res nas mãos dos maus, o homem chega a 
desanimar-se da virtude, a rir-se da honra, a 
ter vergonha de ser honesto" (Rui Barbosa) 

Projetada especialmente para processar o óleo 
produzido nos campos baianos de Candeias, Dom 
João e Itaparica, a RLAM, após três anos de ati­
vidades, instalou o segundo conjunto, idêntico ao 
primeiro, dobrando sua capacidade de um processa­
mento: 800 metros cúbicos (5 mil barris) por dia. 

FATURAMENTO DA RLAJVI 

A Refinaria Landulpho Alves (RLAM), unida­
de industrial da PETROBRÁS localizada em Matari­
pe — Bahia, obteve de janeiro a novembro de 1969, 
faturamente de NCRS 595.769.395,24. Somente em 
novembro último, a mais antiga refinaria da Empre­
sa faturou NCRS 65.723.711,72. 

Beleza não ocupa espaço 
Durante o dia você pode aplicar o Creme V Pond's 
toda vez que lavar as mãos (para evitar resseca-
mento), esse creme não é gorduroso e é absorvido 
totalmente pela pele deixando-a sempre umedecida 
e macia. Se você trabalha fora, deve levar na 
bolsa o tubo pequeno do creme V, que não vai 
ocupar espaço e muito ajudará a conservação da 
beleza de suas mãos. 

Aparelho para testar 

estação meteorológica 
LONDRES (BNS) — Foi apresentado, na re­

cente Exposição de Automação e Instrumentos Ele­
trônicos em Londres, um aparelho para testar os 
registros de estações meteorológicas. Trata-se do 
"Hy-Met", que confere o funcionamento da estação 
registrando mais de 55.000 mensurações em fita 
magnética. O aparelho em questão consiste numa 
unidade completa e pode registrar parâmetros tais 
como precipitação pluvial, unidade, velocidade e 
direção do vento, temperaturas do ar, do solo e da 
água, pressão barométrica, radiação solar, nível e 
fluxo da água e pH. 

A exposição, inaugurada pelo sr. Anthony Wed-
gewood Benn, Ministro de Tecnologia da Grã-Bre­
tanha, foi a maior jamais realizada no Reino Uni­
do, na qual participaram mais de 950 firmas de de­
zenas de países expondo equipamento no valor de 
cerca de 80 milhões de libras esterlinas. A indús­
tria eletrônica britânica encontra-se, no momento, 
em fase de grande produtividade. 

não deixe seu filho empinar 
papagaio perto dos fios elétricos. 
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Notas do mundo 
comentários 

INTERVENÇÃO 
E ELEIÇÕES MUNICIPAIS 

Ao que se depreende do noticiário dos jor­
nais, os municípios onde se deu a intervenção 

EDITAIS DE 
PROCLAMAS 

DR. LOURTVAL DE OLIVEIRA, Escrivão do 
Recastro Civü das Pessoas Naturais do distrito-sede 
do município e comarca de Guarulhos, Est. de São 
Paulo, etc. 

FAÇO SABER que pretendem se casar e apre­
sentaram os documentos exigidos no artigo 180 do 
Código Civil: 

AURELINO BISPO e 
D. AVANILDES SANTOS 

Êle nascido em Catongo, município de Itajipe, 
Estado da Bahia, a 8 de junho de 1932, profissão 
pedreiro, estado civil solteiro, domiciliado e residente 
neste distrito, filho de e de D. Martinha Maria de 
Jesus. 

Ela nascida em Itapetinga, Estado da Bahia, a 
7 de fevereiro de 1949, profissão doméstica, estado 
civil solteira, domiciUada e residente neste distrito, 
filha de e de D. Anita Maria de Jesus G. 23-7-70 

EIGI FUDABA e 
D. MARIA KUMIKO ISHIKAWA. 

Êle nascido em Avencas, deste Estado, a 25 de 
outubro de 1948, profissão lavrador, estado civil sol­
teiro, domiciliado e residente neste distrito, filho de 
Suguiharu Fudaba e de D. Matoe Fudaba. 

Ela nascida em Lucélia, deste Estado, a 22 de 
dezembro de 1946, profissão doméstica, estado civil 
solteira, domiciliada e residente neste distrito, filha 
de Jiro Ishikawa e de D. Thieko Ishikawa. G^ 23-7-70 

MARTINHO DA SILVA e 
D. ORDALIA PAIVA 

Êle nascido em a Capital deste Estado, a 20 de 
junho de 1905, profissão vidreiro, estado civil viúvo, 
domiciliado e residente neste distrito, filho de Pedro 
Borba da Silva e de D. Rita Xavier de Miranda. 

Ela nascida em Palmital, deste Estado, a 16 de 
setembro de 1944, profissão doméstica, estado civil 
solteira, domiciliada e residente neste distrito, filha 
de José Francisco Paiva e de D. Benedita Francisca 
Paiva. G. 23-7-70 

CARLOS HENRIQUE HAMMERL e 
D. ELISABETH GUMZ 

Êle nascido em este distrito, a 28 de agosto de 
1948, profissão industriário, estado civil solteiro, do­
miciliado e residente neste distrito, filho de Antonio 
Hammerl e de D. Elizabeth Maria Hammerl. 

Ela nascida em a Capital deste Estado, a 7 de 
agosto de 1950, profissão secretária, estado civil sol­
teira, domiciliada e residente neste distrito, filha de 
Werner Gumz e de D. Wilma Massimino Gumz. 

G. 23-7-70 

Se alguém souber de algum impedimento, opo­
nha-o na forma da lei. 

Lavro o presente para ser afixado em cartório 
e publicado pelo jornal "O Diário de Guarulhos". 

Dr. Lourival de Oliveira 
Escrivão 

Guarulhos, 23 de julho de 1970. 

federal terão mesmo suas eleições adiadas. Nes­
se sentido o ministro Alfredo Buzaid, da Justiça 
deve apresentar um esquema sugerindo ao Pre­
sidente da República adoção de normas que dis­
ciplinam o assunto, a critério do supremo ma­
gistrado. 

ANEL 
F E R R O V I Â M O 

Já tem início a construção do anel ferroviá­
rio no Grande São Paulo. O Governo Sodré e 
o Ministério dos Transportes estão decididos a 
tomar uma realidade a curto prazo esse melhora­
mento público que beneficiará imensamente a eco­
nomia popular no Cinturão Verde, facilitando o 
transporte de passageiro e de produtos. 

CHUVAS E ENCHENTES 
MATAM EM 
PERNAMBUCO 

As enchentes e as violentas chuvas que têm 
castigado Pernambuco nestes últimos dias deixa­
ram um saldo de meia centena de mortos e mi­
lhares de desabrigados em diversas cidades per­
nambucanas, inclusive na Capital do Estado. 

ORIENTE MÉDIO 
ESTUPIM DA GUERRA 

O governo dos E.U.A. está decidido a tomar 
todas as medidas necessárias para que as hosti­
lidades entre os arábes e os israelenses não de­
genere numa guerra total. Afirma-se que a 
URSS continua ajudando os árabes contra Is­
rael contribuindo para mais agravamento da si­
tuação no Oriente Médio. 

Comércio e arte 
LONDRES (BNS) — As vendas da Sotheby — 

uma das maiores galerias de arte do mundo, com 
salões de vendas em Londres e Nova York — al­
cançaram a soma recorde de 75 milhões de dólares 
nos últimos oito meses. 

Um porta-voz da empresa informou que a ci­
fra era três vezes maior do que a alcançada por 
qualquer outra galeria no mundo. 

Assistência ao trabalhador 
rural de Guarulhos 

o Sindicato Rural de São Paulo, através sua 
Delegacia em Guarulhos, tem a grata safisfação de 
comunicar aos trabalhadores rurais era geral, bem 
como aos pequenos sitiantes, que de acordo com 
o Convênio firmado entre o Funrural (Fundo de 
Assistência e Previdência ao Trabalhador Rural) e 
a Santa Casa de Guarulhos, a partir de 1.° de julho 
do corrente ano, todos os trabalhadores rurais e 
pequenos sitiantes, têm direito à ASSISTÊNCIA 
MÉDICO-HOSPITALAR INTEIRAMENTE GRA­
TUITA, compreendendo internação e operação. 

Os beneficiados por este Convênio, terão tra­
tamento igual aos que pagam em caráter particular. 

Qualquer esclarecimento ou encaminhamento ao 
Hospital, deverá ser feito na Delegacia do Sindicato 
Rural de São Paulo, com escritório nesta Cidade à 
Rua Capitão Gabriel, n.° 23, 1.° and. s/3. 

SVAA EVANS 

Delegado do Sindicato Rural de São Paulo, 
em Guarulhos 
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Secretaria da agricultura 
SAÜDE NA ZONA RURAL 

Três Secretarias vão trabalhar conjuntamente a 
fim de elevar o nível de saúde nos meios rurais. De 
acordo com determinação do governador Abreu So­
dré, as Pastas da Agricultura, Saúde e Educação de­
verão estabelecer uma programação prática e ob­
jetiva com vistas àquele objetivo. Os secretários 
Antônio Rodrigues Filho, Walter Leser e Ulhôa Cin­
tra já realizaram reunião preliminar para debater o 
problema. Ficou estabelecido que o trabalho será 
iniciado imediatamente em áreas consideradas bási­
cas de verrainose e alimentação. Será realizada uma 
campanha educativa para a formação de hortas do­
mésticas e utilização de fossas. O plano será desen­
volvido em diversas áreas do Estado de São Pau­
lo, devendo algumas serem selecionadas para traba­
lhos em outras faixas e medição de resultados. 

FINANCIAMENTOS PARA CAFÉ 

Segundo informou o sr. Antônio Rodrigues Fi­
lho, secretário da Agricultura, estão praticamente 
concluídos os estudos elaborados pelos órgãos téc­
nicos de sua Pasta a fim de atender ao Plano de 
Renovação Cafeeira do Governo Abreu Sodré. Se­
gundo esses estudos, serão plantados em nosso Es­
tado 200 milhões de pés de café, cobrindo 50 por 
cento do provável deficit brasileiro. Os lavradores 
deverão receber financiamento a juros de 4 por cen­
to ao ano, a razão de NCr$ 1,20 cada cova, com li­
mite de 20 mil covas por propriedade. Esse plano 
virá beneficiar, principalmente, o pequeno lavrador. 
O prazo de carência do financiamento será de 3 
anos. 

SEDA: SOBE A PRODUÇÃO 

De acordo com informações divulgadas pelo 
Serviço de Sericultura da Secretaria da Agricultura, 
a área cultivada com amoreiras em nosso Estado no 
último ano agrícola passou de 3.880 para 4.387 al­
queires. O número de amoreiras aumentou de quase 
50.231.000 para quase 60.573.000 e o número de 
sirgarias passou de 1.200 para 1.462. Quanto à 
produção de fios de seda, esta atingiu o total de 
216.489 quilos, 15 por cento a mais do que o ve­
rificado no ano anterior, quando se produziu 
187.406 quilos. Finalmente, a produção de casulos 
apresentou um aumento de quase 20 por cento, pas­
sando de 1.554 para 1.856 toneladas, enquanto que 
o valor da produção elevou-se de 5,9 para 7,4 mi­
lhões de cruzeiros novos. 

Maquinaria de todo o 
tipo para a A. latina 

Entre os produtos promovidos, encontram-se 
mercadorias das mais variadas, inclusive máquinas 
para tricô, de beneficiamento de metal, madeira e 
laminagem, unidades têxteis, retíficas de corte e fer­
ramentas, ferramentas de máquina ç fibras sintéticas 
para a manufatura de cordas, tecidos de lã e algo­
dão. 

O secretário da missão disse ainda que o Bra­
sil já fêz pedidos no valor de 115 mil dólares e que 
outras ordens valendo 820 mil dólares estão sendo 
esperadas. 
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